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FR Ali CA (EST. DE 8. PAULO) 31 DE DEZEMBRO DE 1948 

JOSE RUSSO 
Ao encerrarmos o ano de 1948, não podemos deixar de fazer um resumo das ativida-des decorrentes deste período. P3ra nós que militamos nas fileiras do Espiritismo, e em contato permanente e direto com os sofrimentos humanos em suas mais desconcertantes modalidades, apraz-nos, na se-renidade d a dever cumprido, volver aos dias qup se distan-ciaram de nosso labõr, e re-gistrar os objetivos alcançado*, • outros boicotados por circuns-tancias humanas, slgun- tan-tos dormindo na gestação de planos, que Um dia serão rea-lidades. 
Forem, como cristãos que desejamos ser um dia, e cons-cientes das obrigações que as-sumimos, ou que a Providên-cia nos ou'orgou por favor ou piedade, achamos que o ano que se reintegra no insondá-vel arquivo do passado, ofere-ceu-nos lições preciosíssimas e experiências de alto alcance. O trabalho, as preocupações em ajustar o material com o espiritual, as lutas e dificulda-des encontradas a cada passo, o senso da responsabilidade a íustigar-nos impértinentemen-te, são dádivas e bênçãos que os homens ainda não sabem aproveitar. 
Cada fim de ano cancela projetos, sonhos, ilusões e-de-sejos, e abre novo programa para o futuro, o vindouro, o sempre querido, aquele que trará o talismã da felicidade, o propiciador de todos os ideais e aspirações. . . e a vida se desdobra em esperanças, os dias pas-am, nascem outros períodos de tempo, e os cora-ções continuam a chorar, almas continuam a sofrer. 

IÓ41A de aT^rhTcrtefer Nesse dia esquecem-se as má-guas, amort»cem-se os sofri-mentos, e todos esperam na magoetude da» horas, a benção do irmão e amigo de se mpre. 
O nascimento d°. Jesus, que ha séculos se comemora, tem 

vos uns aos outros», Jesus! não será homenageado nd dial 25 de Dezembro, mas sim emj todos os dias em todos os me-j ses de todos os anos, pois qu3j todos os dias jazem feridos abandonados na Estrada de Jericó, famintos e mendigos na róda da miséria, hospitais atravancados de leitos ondv repousa a indigência, orfüos chorando a falta de aconchego materno, viúvas em lutas he-róicas para se manterem dis-tantes das vias de corrupção, cárcere repletos de contraven-tores da lei, carpindo nas mas-morras infames o transvio do bom caminho que lhes roubou a liberdade. ... — 
Só então saberemos que o Mestre dispensa nosàos louvo-' res e nossas homenagens, r e -novando as suas am^raveis advertências, até que elas en-contrem guarida em nossos corações: «Em verdade vos d go que, quando o fizestes a um destes meus pequeninos irmão« a mim j> fizestes». 
Hoje, jâ se esboça no som-brio horizonte deste mundo, um principio de cristianismo junto aos necessitados da vida. Pelo Natal todas as organiza-ções cristãs se arregimentam objetivando proporcionar aos menos felizes um pouco de alegria, uma migalha de con-forto, a benção de uma solida-riedade tardia e incompreen-dida. São vi^tado* os enfer-mos dos hospitais, os anoni-m o ' envergonhados a braços com toda sorte de penúrias, os orfãos e as viúvas, os TÍ-mlnosos e 03 loucos. Todos os que se senteA oprimidos e desventurados, recebem »nesse dia a visita de Jesus por in-termédio de almas venturosas que se nivelam ás suas dores e necessidades. 
Sim; Natal significa a visi-ta de Jesus aos tugurios, aos berços, so-* palacios e aos cár-ceres; e se êsse dia único se desdobrasse em 365 natalícios, por certo o sofrimento huma-H H L no seria grandemente reduzidu. o influxo benfazejo de unir ÍQ^J Salve Natal de Jesus, festa 

->>-ttes as criaturas sob todas as i d^/f raternídade 1 Um dia, quan-bandeiras religiosas. Festa das I do houvemos atingido mais crianças, e dos velhos, dos fe- alguns graus de evolução es-lizes e dos desventurados, ojpiritual, comemoraremos a t u a dia é igual para todoi, pois vinda a êste Planeta, amando nesse dia entregam-se á ale-
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ao nosso próximo como a nós mpsmos. 
A Casa de Saúde «Allan Karde», por nosso Intermédio« consigna nestas colunas o seu eloquente agradecimento a todas as pessoas que envia-ram um óbulo para o natal dos internados. Não temos ex-pressões para testemunhar a nossa satisfação ante o espíri-to de cooperação que recebe-e o seu trabalho, a sua assis- j mos nesse sentido, tência, a sua misericórdia não ; Os enfermos tiveram horas são distribuídas por raciona- j de alegria e não se sentiram mento em dias marcados, por j t5o sosinhos no seu infortúnio, força de uma tradição. i Receberam o conforto de mui-

São permanentes, carinhosas i tas visitas e o quinhão rnate-e pródigas. . rial, fruto carinhoso dos bons 
Mais tarde, quando coippre- corações que deles se lembr»-endermos o sentido do «amai-1 ram em nome de Jesus. Que 

gria fraterna, relegando a s queixas e rivalidades pessoais para outros dias que virSo no calendário da vida. Mas o Natal que se come-mora numa data fixa, não sa-tisfará por certo, a vontade do q u e r i d o aniversariante, v i s t o q u e a humanidade dele se lembra númdia único. Jesus nasceu para encaminhar as almas na róta da salvação, 

A. vida humana é tanto mais árdua e penosa quan-to mais longo é o tempo ern que erramos pelo Sa-hara da Terra. 
Nos dias da mocidade, preso o espírito aos liames da carne sadia, perfeita e forte, sonhamos venturas, inebriâmo-nos de esperan-ça, idealizamos felicidade, ainda que eivada de incer-tezas ; mas é sempre feli-cidade, da qual comparti-lha o espírito. 
Na velhice, cangados da luta e quiçá dos desenga-nos; perdido o vigor da matéria, esta extenua-se definhando fatalmente. E, desse inevitável excídio, ressente-se o espirito, que sofre desanimado e triste. 
Ê a obra do Tempo.. . Nesse estado de decadên-cia, com sacrifício, n<& ar-rastamos pelo caminho pe-dregoso da vida, aproxi-mando-nos do ponto final —o túmulo, onde a maté-ria se decompõe... apo-drece, enquanto o espírito ascende para o espaço,ao jeito # da borboleta, que deixo o casulo em ruina e ergue as azas para a amplidão azul. 
Como Mariano Rango d'Aragona — o denodado trabalhador da Seára do Mestre, iniciei, em Junho último, o meu octagésimo quarto ano de peregrina-ção terrena. A época . do-lorosa, portanto, já me vem de longe. . . 
Foram-se os predicados 

o Mestre Jesus, o carinhoso amigo dos sofredoros retribua em paz e prosperidade a to-dos os confrades, amigos e pessôas de outras convicções religiosas que nos presentea-ram com dádivas destinadas aos hospitalizados que, embo-ra longe de seus lares e do carinho de suas família, tive' am também, nesse dia grandioso, o seíi Natal. 

da mocidade, da qual, res-ta-me, .apenas, graças a Deus-—cérebro — em per-feito estado, apezar de inculto e, consequentemen-te, obscuro. Essa obscuri-dade foi sempre um espi-nho, a pungir-me dura-mente, no decorrer da lon-ga existência. 
Era já tarde quando, ao impulso de uma dor sem nome, abriram-se-me o s " olhos para a Terceira Re-velação, em cuja benéfica influência devo a resigna-ção com que hei sofrido as sucessivas provas com que a divina Justiça me vem acrisolando o espirito, pa-ra a Felicidade eterna. 
Esta é a miriha esperan-ça consoladora e "santa. 
Mas de meio século vivi completamento alheia à Doutrina Espírita. Todavia, como nada se perde, acre-dito que, em mim, algo de espiritismo palpitava lan-tente. Provam-n'o os diver-sos pensamentos que ex-teriorisei em épocas remo-tas e que guardo ainda entre os sonhos da moci-dade extinta. 
O progresso espiritual não se interrompe, nem a bondade do Pai Celestial permitirá que, só da he-rança do pecado, isto é, do fruto amarga de fal-tas cometidas se compo-nha o fardo que de longe trazemos. 
Sentindo o resvalar do coipo físico para o acaso da vida planetária, calmo e serenamente aguardo o momento final, caminhan-do á luz suave da Espe-rança com os pés na ter-ra e a cabeça no Infinito. 
O Tempo—Fator e des-truidor de tudo—trouxe-me finalmente, o que an-siósaniente eu buscava:— o Consolador Prometido. 

Emiliana Delminda 
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O QUE VAI PELA «MOCIDADE» 
lalai da criança pobre 

Com a colaboração do Grírnlo Es-pírita de Tranca a «Mocidade» reali-zou o Natal da Criança Pobre, dis-tribuindo domiciliarmente, nos bair-ros pobres, roupinhas, doces e brin-quedos à pe tirada. 
A dlstrlbolçfio íoi íelta pelos Ju-ventinoa, na manhfi do Natal. 

Eleição 
Realizou-se no dia 5 do corrente a eleição na «Mocidade». A nova dire-toria ficou assim constituída : Presi-dente : Olavo Rodrigues, (reeleito); vice-pres. Alvaro Ribei ro; 1." secre-tário, Irene Engrácia ; 2.' secretário, Onofre Domingos ; i.» tesoureiro, Luiz Púgila F i lho ; 2.* tesoureiro, Vtlma Lúcia Verardo; diretor «le propaganda. Wilson de Souza ; bi-bliotecária, Joaquina Ribeiro (re-eleita). 
A posse dessa diretoria se deu no dia 31 de dezembro, durante a rea-lização da «XI Noite do Moço Espi-rita.» 
Noticiário do Brasil Espirita 

FESTA DO LIVRO 
Realizar-se-á no dia 18 de abril do 

ano vindouro a «Festa do Livro» pa-
trocinada pelo Conselho Consultivo 

das Mocidades Espiritas do BráW e terá como local a Sociedade d.; Me-dicina e Espiritismo, no Kit». O convite recebido por nó*,- -<é «ex-tensivo a todos espiritas. ! O progràmo, Interessante e otraen- j le, encontra-se em nossa séde á dls- • posição doa interessados. 
De Santos 

Ju-Çom programa belíssimo ventude Esp. de Santos com-no dia 3 de outubro, o 1." aniversá-rio de sua fundaç&o homenageando naquela mesma data, o natalício do Codificador.,Por absoluta falta de espaço deixámos de transcrever o progrâma. 
Daquela mesma entidades juvenil recebemos os ns. 1 e 2 de seu men-sárto «O Mensageiro". Esse Jornalzi-nho vem melhor definir o trabalho 

no s e n f d o de oropagar a Doutrina Consoladora. Gratos pela oferta e recebam, Jovens sèntistas. as nossas felicitações. -
Em nossa próxima «Seção» dare-mos noticiário da «XI Noite do Mo-ço Espírita», realizada hoje. 

O Espiritismo é Sol. 
Brilhai na sua Luz 

( Emanar!) 
M E N B A G K M A O S E S P l R l T A S 

Ano Velho!... Alto JVorof... 
Estamos vivendo, hoje, as últimas horas do ano. Amanhã será Ano Novo. E o ano que hoje termina será, então, Ano Velho. 
O Ano Novo renova, em cada coração, novos sonhos, esperanças novas. 
Quer nos lares ricos ou nas casas pobres, nos pa-lácios ou nos casebres, o Ano Novo é tradicional-mente recebido com ale-gria, muito riso e cânticos. 
O ano que está findando é como visita impertinente que desejamos se vá em-bora o mais depressa pos-sível. 
Como somos ingratos! Lembrar que já recebemos o Ano Velho com as mes-mas alegrias com que esta-mos recebendo o Ano Nr-vo; que o Ano Velho já foi, também, Ano Novo! 
O coração humano é sem-pre esperançoso. Embora o ano nos tenha sido dadi-voso nós ö exotamos mal-dosamente para receber 

Há, contudo, uma cousa 
para a qual devemos aten-
tar : é que os anos não são 
melhores nem, piores e de-

M É D I U M 
Em sessão de Espiritismo 

Onde há médium magistral, 
Não deve haver fanatismo, 

Mas o estudo doutrinal. 
Também cumpre ao presidente, 

Não só ler e deprecar, 
Mas tornar-se consciente, 

Para ouxnr e investigar ... 
Pois há médium que anuncia, 

O bem que anda a praticar, 
Agindo com fantasia, 

Sem o preceito observar. 
Procuremos, na instrução, 

Do Evangelho que reluz, 
Nossa glória e elevação, 

Entre as bênçãos de Jesus. 
Nada ofusca a sã Doutrina, 

Nem a olimpica verdade, 
Pois o Mestre nos ensina 

Distinguir a iniquidade. 
Deve o médium se ilustrar, 

Dissipando o misticismo, 
Para que possa aclamar 

O real Espiritismo. 
L . « o n a i r d o S e v e r i n o 

TERRA SEM- DEUS 
pende tão sóm^nte de' nós 

* ' j Ktvm ; vam o sermão pregado pelo 

ROMANCE MEOIÚNICO 
Francisco 8pin« 

mesmos torná-los bons ou j n o v o vigário, o coronel Fagun-
móus . ; des,. muito triste, d ingia-se pa-
teSua vida será o que você r a a c a s a d e d c n a Benta. Que-
fizer dela*, diz André Luiz. i ri*relV' s u a f i l h a a q u e l a a 

' „ , . quem ele mesmo, com seu pro-E, em me io as ultimas ceder infame, de 4ruira a feli-hotas tio Ano Velho e as cidade. que antecedem ao Ano No- Seu arrependimento ehegára vo, entre o crepúsculo de T Z l ^ l , n . . . s rn dor, mormenie depois de 1948 e a aurora de 1949, vo- j o u v i r 0 s e r m i 0 i n o templo. As cê, leitor amigo, poderá palavras do novo padre ti-traçar um programa com nham sido para ele como se in-objetivq de conquistar a g^ i s se um cálix de fél! Sentia . J j . j " o coraç&o pulsar descompassa-deusa da. qual todos somos damente! Em grande estado de enamorados e que se cha- abatimento, chegou em fren-te á casa de dona Benta Seus olhos divisaram ao longe o Fiorenzio, de cócoras, a encher o pito. Sentiu desanimo em fazer-se anunciar, mas um * voz, do in-timo, lhe dizia: apódes entrar, que eu te auxiliarei». Com esse encorajamento, vindo do seu sub-concien'e, resolveu entrar. Quando abriu a porta, e esta gemeu sobre seus gonsos, Flo-rêncio despertou do seu traba-lho. Não queria crer que o co-

rna Felicidade. E para con-quistá-la basta que você si-ga, exatamente, as diretri-zes traçadas pelo Sublime Enviado de Deus. Essa a receita. 
Leitor amigo: A «Mo-cidade Cultural Espírita de Franca» vem, nêste último dia do ano, agradecer-lhe a generosa atenção que você 

sempre lhe dispensou, be- ronel Fagundes tivesse vindo 
7„"n'uZ ^iZJ^rn^Z, nevolamente, e desejar-lhe; pro-uror a sua filha. Depois,; um buticario 
Ano Novo, na esperança de > J , p j^em, de um momento de he- Aparecida! melhores empreendimentos. , , n n ( J ,ÍVOVO TePiei° « e sitaçâo, foi ao seu encontro: - Eu vou 
Se não realizamos os n o s - ! « 0 1 " " e d e r w v a s conquis-\ _ C o r a o V ai, seu coroné? sos sonhos no Ano Velho, j t a s ' ^rttvatí. - Vou muito mal, seu Flo-soiíhamos concretizá-los no \ u Fa(*> ^ l \ l e x t 0 J amt9°'i Ano Novo. Assim, nêsse j**™ u s o do Ano Novo e . . . j transporte anual de caste- | SEJA FELIZ! los não edificados, jamais i perece a nossa esperança I m p T G S S O S de dias melhores... de fe licidade. 

qui, e q u é v ê sinhá Aparecida! Sinhá Benta, ao deparar com, o coronel, sentiu um califrio que a impossibilitou de qual-quer ação! Cameçou a engulir em seco! Depois, conruma voz melancólica, pediu que o coro-nel entrasse para ver a filha. 
Ao assomar à porta do mo-desto quarto onde se encontra-va Aparecida, o coronel esta-cou! Seus olhos começaram a ficar húmidos, e dai a pouco grossas lagrimas corriam pelas suas faces enrugadas pelos anos. 

Dando um pa«so á frente, não resistiu á comoção e caiu aos pés de sua filha. Num pranto convulsivo, amaldiçoava a si mesmo! 
Os dois velhos africanos não puderam deixar de acompanhar o pranto do coronel! Fitando sua filha! o coronel Fagundes exclamou: — Minha filha! Em que es-tado te encontro! E. dona Benta atalhou. — Num dianta, seu coroné! Ela num f a b mais! Primêro ria; agora só óia! Da dó de vê; num é, Frorencio? •£ sim, coroné! Percisa buscá pr*a sara sinha 

confeccionado« com o rnaximo . pricho, Uiáfica «A Nova Era»—Rua Campos Sales 929—FRANCA 

Pôde, pôde, seu coroné! Entre! Fáis da cont* que aqui é suh moradia! E gritando para a sua cnm*-panheira: 
- Sinhá Benta! - Que é, nôgo? Seu roroné Fagunde tá-

levar vocês para minha casa - di8-=e o coronel. Fagundes. Lá vocês ficarão em comphmia de minha filha. Es-pero que com a ajuda de al-gum bom medico ela ficará bôa. 
- Num dianta, coroné, tratá cos medico percisa cuidá è de percurã um curadõ que conhe-ce otro tratamento! - d i s s e do-na Benta. 

(continúa) 



ï. 1 pAgina A NOVA ERA 31/12/1948 
Ginásio do EDUCANDA RIO PESTALOZZI 

£ com muita alegria que -egistamos, hoje, a noticia ilviçareira da primeira tur-^a da Escola Pestalozzi 

cretizado esse sonho e ideaL Deus na sua Justiça Suprema, amparou esse trabálho e amparará por 
:jue, perante uma junta!sempre esse empreendi-ie professores, designada mento, cuja finalidade é pela Delegacia Regional!o de, antes de tudo, glo-

Ceniro Espirita «Amor e Caridade» 
de Franca 

A dlreç&o dessa entidade espirita que está sob responsabilidade maior do companheiro e confrade Roso Alves Pereira, tem ultimamente fei-to um programa de reallzaçSo dos mais acertados. No setor de assis-tência social seu Abrigo de Menores já tem acolhido algumas dezenas de iníortunados e está assim levando avante essa iniciativa a que sc pro-pôs com amor e dedicaçfto. Dia 25 dèstc, ó centro «Amor e Caridade» continuando o trabalho encetado lançou a Pedra Fundamental de mais um pavilhão do Abrigo «Mar-ques Garcia». As 11 horas dq dia de Natal na séde dessa entidade, tive-mos oportunidade de presenciar o lançamento de mais uma pedra que é a verdadeira demonstração da Igreja de Cristo. 
Presentes .ao ato estiveram inú-meras autoridades, onde falaram diversos oradores, tendo usado a palavra em nome da fundação o dr. Dlocesio de Paula e Silva, cabendo ao presidente dessa obra — sr. Roso Alves Pereira, — a explicação das verdadeiras finalidades daquele cons-

mos com a família" espíri- X ? * ? » ™ ^ " *°b M ^ Graças ã ajuda do Alto' ta do"Brasil que já t e m 1 « „ m - « , « ! - - - » t 0 - t . i » . 
essa vitória vem compen-: mais um estabelecimento, 1 J * 1 ^ sar os ingentes esforços e de ensino onde podem ( i m i u , m i w , t a i t r £ ? m j£»k» sacrifícios dos seus dire-lseos filhos educarem-se à ! » « H g ü 0 , 
tores q u e t ê m ido a té o L u z do Evangelho e d o ! Rico e que vai ser patrocinado peia . t> i UniSo Social Espirita do Estado de mpossivei para ver con- iLspiritos uonsoiaaor. sao Pauio. esse trabalho que vem • • sendo estudado com carinho por 

1 confrades os mais empreendedores d-ssima confreira da. Sinhn*i- c capares, terá togar do dia IO a 1» nha Lourenco 6 um dos elemen-; S í » ^ « 1 M S S e t 3 £ to" prestimosos da Mocidade 1 í-les interessados para êsse magno 

ie Ensino, prestou seu e-xame, sendo aprovados to-dos os alunos do 4.0 ano primário dessa cesa. 
Esse acontecimento se dá precisamente, quando o Ginásio do Educandário Pestalozzi, conseguiu sua nspecção previa pelo De-partamento Federal de E-iucação, anexo ao Minis-;ério de Educação e Saúde Pública do Rio de Janei-

rificar seu nome has Al-turas. Estão de parabéns nossos confrades dr. To-ni az Novelino e pro l Ma-ria Aparecida Rebelo No-velino pela etapa alcança-da, neste 1948, que nos vem dizer que no ano pro-ximo já estará funcionan-do, no edifício proprio, o curso de admissão e l.oano ginasial de sua fundação. 
E, também, congratula-

Acontecirnentos Espíritas no Brasil 

FORMATURAS 
Ê com grande júbilo quê :umprimentamos Samuel Go-mes Macedo, dedicado cola-borador de nossas oficinas, pe-.o seu licenciamento na Escola Técnica de Comércio «Augus-to Marques». O Samuel nos enviou con-vite para as solenidades do programa que teve lugar nos dias 27 e 28 do corrente. Agradecendo, pedimos ao Al-to iluminar sempre a caminha-da do nosso companheiro, na senda do progresso. 
Temos fcoje o grato prazer de noticiar mais as se juintes formaturas e que Vem engran-decer ainda mais o patrimônio intelectual da família espirita ;le nós^a cidade. Dia 18 na Turma de Conta-dores Ha Escola Técnica de Co-mercio de Franca recebeu seu Grão de Contador o inteligente 

Cultural Espirita de Franca. 

O PRECEITO DO THA 

problema da educação entre nós Espera-se o comparecimento ao l.® Congresso Educacional Espirita de todos os adeptos da III RevelaçSo e que estejam de fato Inteirados do grande valor dêsse movimento tão oportuno quanto necessário nos dias atuais. 
Que Jesus ampare mais êsse tra-balho, cuja visão é bem o de melhor compreender seu Divino Evangelho — m g i s consentâ-

Pastéis, empadas e outras gu-loseimas de confeitaria sâo de difícil dlsgetâo e custam dinhei-ro dern«is para o valor nutriti- r . m v g e i | vo que têm. Um copo de leite" âécSTxx' ou uma fruta sâo muito mais, _ . . „ 0 , úteis ao organismo e cu ta ba- ; UMIMOS - J». raUIO r a t o . ! Recebemos comunicação que o „ , _ 1 centro Espirita «Fraternidade» dessa Q u a n d o t i v e r d e f a z e r magnifica cidade elegeu c empossou refeição ligeira, tome um co- «<« nova diretoria que ficou consti-
„ „ , _ „ _ _ tulda com os seguintes elementos: po de leite ou coma uma J o s é d e ouvfira, José Pascoal, f r u t a . Teodomiro Rossini * José da Silva. 

Correio de u l loira Era" 
x Tem itazêo 

S. T. — Ribeirão Preto — Tem ra-zão o distinto contrade. Ultima-mente ha uma verdadeira avalanche de t6inbolas por todos os lados. Achamos que a secretaria da Sc-

Casa do Saúde «Allan Kardec» 
DONATIVOS RECEBIDOS 

Franca: Oliveiro Pinheiro, Cr. $ 20,00 ; da. Ira-cema Carvalho Tornatore, 50,00—Monte Carmelo: .4pa-e esforçado Irineu Falelros fi-! rício Lamovier Vilela, 100,00—Sâo Paulo: Srta. Jesul* qiüm AlwíSeSÍn,d€ ^"l™™ Rebelo, 10,00—Ibiporã: Pedro Bernardi* da Sil-Dia 21 a prendada e distinta .«/ donativo por intermédio do dr. Raul Soares, Nilza de Paula Eleuterio que 500,00—Franca : Padaria Minerva, 3 sacos de pães; 
da. Helena, 30,00 em pães; Joaquim Alves Faleiros, 1 saco de feijão; João Berdú Garcia, 1/2 saco de batatas e 1 capado com 45 kilos; Miguel Alves da Silva, 1 saco de arroz em casca; José Firmino Barbosa, 40,00 em pães. 

Pró' Novo Pavilhão: 

terminou seu curso de norma-lista pela Escola Normal deFran-
r a e que é filha dos distintos confrades Sebastião e Rosa de Paula Eleuterio. A Nilza ainda viu coroados seus esforços por duas formaturas que bem des-monstram sua força de vontade. Pois dia 18, também recebeu ?ráo de contador pela Escola Ténlca de Comercio e dia 21 seu diploma de educadora. 
teDAUan Kwd^iUurençotoi agradeço a todos os bondosos doadores, rogando ao Al-iira dos licenciandos da la. Tur- i tíssimo para lhes conceder a devida recompensa. 
c T ^ f u G U S T O ^ A B W ^ i » D e Z m h T " d C 1 H S 

O Kardec que é filho da preza- j J o s é R u s s o — P r o v e d o r 

se punhado de sorteios e que vem pôr em dificuldades todos nós. Nos-sos confrades estão mal orientados aò fazerem èsses planos. NSo é pos-sível que aguentemos com êsse tra-balho. Nào ha base secura para tan-to. Entre os espíritas ainda ha bas-tante falta de compreensão no sen-tido de cooperar com fraternidade. 
Mas o que mais. faz essas Iniciati-vas fracassarem falta de orde-nação nesse trabalho. Imagine que atualmente temos em mfios diversos caitOes de tom bolas, rifas, etc. e que nos vieram de cerca de 6 logares diíerentes I Se todos compreendes-sem que ôsse trabalho deve ser fei-to cada um de per ai enfio simulta-neamente, talvez ele alcançasse me-lhor resultado. N8o é difícil entrar em entendimento entre as entidades espíritas para que cada qual faça sua tômbola em época diferente da de outra, pois assim teríamos um trabalho mais eficiente e nBo daria essa impressão de concorrência e corre corre que dá para traz. 

Torlba Ac a 
cx. postal, 1B2 - Franca-S.P. 

Semana Espirita em Entre Rins 
Realizou-se magnifico certa-me espirita - evangelico n»»ssa próspera cidade fluminense e que teve sua ocorrência de 12 a 19 de Dezempro deste ano. O acontecimento marcante des-se conclave foi sem dúvida a inauguração do Lar «Manoel Pps^oa de Campos» entidade caritativa desdinada a ampa-rar a creançn abandonada e cu-jo programa de tr 'balho é dos mais completos. A Semana Espirita de Entre Rios esteve sob orientação do Grupo Espi-rita» Fé e Esperança» dessa cidade e contou com a colabo-ração de diversos oradores e representantes de outras cida-des. destacando-se as seguin-tes; Juiz de Fóra, Nova Iguas-su, Petrópolis, itaperuna, Pira-petinga. Rio de Janeiro. Ma-caé, Cruzeiro, Astolfo Dutra, j S. Paulo, Pinheral, Barra do Pirai, alem de outros logares que levaram aos confrades en-trerrirenses sua solidariedade fratenal e presença amiga. 

E assim realizou-se -ainda este ano em que comemora-mos o centenário do Espiri-tismo, na magnifica cidade de-Entre Rios, máis um trabalho marcante e que bem mostra que a Terceira Revelação está em sua marcha progressiva, recebendo sempre o estimulo dos Protetores e as graças-de Jesus. 
conlintP na 4». página 

Franca : dr. Olavo Prado, 100,00—Guaxima : José 
Sabio Garcia, 30,00. 

Em nome da Casa de Saûde «Allan Kardec», 

1 FRíSCiEir.1« 01 RITURE2I 
A EVOLUÇÃO TERRESTRE 

I ORIGM DO HOMEM 

Preciosa obra do con-
frade Antonio Záccaro 
Cr. »12,00 brochado 



j - N A T A L , D A T A M E M O R Á V E L ! - ! 
' T. Novollno ii 1 

Convencionaram os ho-mens que o dia 25 de De-zembro seria a data come-morativa do nascimento de Jesus, É o natal. Das efemérides lembradas nos anais humanos esta é a maior de todas. Dia con-sagrado ao nascimento de Jesus. Que grande dia! Um marco indelével, colocado no passado, balisa de iní-cio da contagem dos anos da história humana e que permanecerá para sempre, facho de luz puríssima a brilhar para a imensidão do futuro, iluminando to-da a humanidade. Grande é o movimento qüe vai por ai afora, nas casas e nas ruas. As vitrinas do estabelecimentos c o m e r -ciais, alegres, vistosas e multicores, exibem gracio-samente presentes, brin-quedos e comestíveis. Gárrula, agita-se a crian-çada. Justo é que se en-cham de imensa alegria êstes pequeninos sêres tão queridos do Mestre, sím-bolos da simplicidade e da candura; Ele, que neste dia, em ambiente rústico e pobre, na remota Belem, foi orecemnascido que encheu de alegria o coração amo-roso de seus pais humildes. Eis o Messias! O homem que em futuro próximo 

revolucionará o ambiente judáico, formulando um sistema de orientação e conduta jamais enunciado com tanta simplicidade, humildade e amor e que terá o poder de reformar o mundo para sempre. • * 
Homens que vos movi-mentais na alegria efême-ra da gorda mesa, bebe-deiras, bailes e orgias! Es-tais longe de sentir o si-gnificado desta data que marca o desabrochar ' nQ plano incarnado da mais preciosa vida, ceifada pre-maturamente por vossa in-sânia. A Jesus devemos o maior benefício, reclaman-do de nós a nossa mais alta estima e profunda gratidão. 
Histórias políticas, guer-ras de conquistas e inte-rêsses religiosos, reis, prín-cipes, poderios de nações, tudo passa fatalmente pa-ra o olvido, como cousas mortas. A humanidade in-grata, purgada no crisol da dor, irá paulatinamen-te; despertando, e nos seus remorsos e angústias, de certo, irá se lembrando dos grandes benfeitores renegados. Tu, Mestre Glo-rioso, o maior de todos, serás o Espírito Amado do homem transformado do futuro! 

fejM&BM. I.» M, « 21-3-1542 
M l II RJJ.6. Ul L° 76.135. n 13-5-19« 

A NOYA ERA 
Órgão de propaganda da Doutrina Espirita 

PUDUCAÇÂO QUINZENAL — OFICINAS PRÓPRIAS 
—:— Franca (Est. de São Paulo) 31 de Dezembro de 1948 t - : ~ 

Nenhum Espírta pode ficar Alheio 

Acontecimentos Espiritas no Brasil 
Marques Cavalcante teve opor-tunidade de falar ao? confra-des dessa prospera localidade e fez sentir a necessidade da confraternização cristã n o s tempos atuais 

Ma-Ílis Est da de S. Pauto 
O Centro Espirita «Familia Do Bem* dessa importante ci-dade paulista elegeu e empos-sou .'ua . nova diretoria para seü novo periodo administra-tivo. São os seguintes os no-vos diretores da Sociedade Es-pirita Família do Bem que se acha instalada á Av. Re-pública 1622 - : Dante Ferri-oli, Pedro Garcia Parra, Ar-mando Fe-rioli, da. Maria Gar-cia Parra. Artur Lodi, Augus-to Ferrioli, Jacomo Bertolini e João ToninL 

Genle lova 
Em Pedranópolis, no lar de nossos confrades - Jeromino da Cunha e de sua distinta companheira da. Páscoa de Souza Cunha, veio o novo ele-mento para sua harmonia fa-miliar, Ismael. A ocorrência da vinda do novo hóspede terre-no se deu a 31) de outubro ultimo. 

im Vohjpor?.nga t Pedaaaèpolis 
Passando por essas duas lo-calidades o nosso representan-te sr. Joaquim Marques fez dua« palestra que caknam bem na emoção de nossos confra-des. Em Votuporanga real zou o distinto confrade cerca de 5 palestras no C.E «Caminho de Damasco», tendo ainda es-sa cid8fí® recebido, as visitas dos confrades Francisco Ro-meiro, representante do nosso coléga Mensageiro do Órfão e ainda o companheiro e cola-borador Leonardo Severino que tti pronunciaram oportunas conferencia«. Em Peiranòpolis o nosso repi esentante Joaquim 

LUZ ACIMA 
Ultimo Livro de Fra r -
c i s c o Cândido X a v i e r , 
pelo espírito do Ir-

mfio X. 
Cr.s 1 2 , 0 0 O r o c h . 

2 0 . 0 0 E n e . 

A próxima realização do «I Congresso Educacional Espirita Paulista», de 16 a 18 de Janeiro, na Capital do Estado, marcará um passo decisivo de unifica-ção. E abrirá, ao mesmo tempo, novas e amplas perspectivas para o nosso movimento espírita em ge-ral. 
A importância dêsse fu-turo congresso é tamanha, que nenhum espírita sin-cero, em todo o Estado, pode ficar alheio á sua realização, sem cometer o que poderíamos chamar de verdadeiro acto de sabo-tagem ao desenvolvimen-to da cultura espírita em São Paulo. 
No congresso educacio-nal será discutido, em to-dos os pormenores, o pro-blema da educação e da instrução no meio espírita. Como já se. sabe, de ante-mão, que & solução do pro-blema só poderá ser en-contrada coma criação de um instituto de educação, de todos os cursos, desde os pré-primários até aos superiores; será estudada a sério, com as necessarias mtnúcias, a fundação dês-se organismo em âmbito estadual. 
Do Congresso Educacio-nal nascerá, assim, a cam-panha de fundação do Ins-tituto Espirita de Educação do Estado. E evidente que essa campanha podia ser lançada, desde já, pelo De-

partamenao de Educação da U.S.E., que não o quiz fazer, entretanto, para não realizar uma obra isolada. O problema da eduesção interessa e afeta a todos os indivíduos e núclêcs espíritas, em toda parte. A sua solução, portanto, deve ser obra coletiva, obra de todos, na qual to-dos e cada um trabalhem efetivamente. 
Queira Deus que os gru-pos e centros espiritas de todo o Estado compreen-dam a. importância do pro-blema de educação, bem como a significação trans-cedente do Congresso Edu-cacional de SSo Paulo. Que todos compreendam a ne-cessidade de darmos a nos-sos filhe & Urna Educação Espírita, desde as primei-ras letras. Que todos com-preendam, enfim, qífê «a obra da salvação é obra de educação», como diz Vinícius, e que a função do Espiritismo é educar e 

; instruir para o Reino de Deus, como o foi e o é, I ainda e sempre, a missão divina do Cristo. 
Os espíritas de todo Estado, desde já, devem designar os seus represen-tantes e delegações, en-viando-os ao primeiro con-gresso educacional *de Ja-neiro, como portadores das suas sugestões para a or-j ganização do Instituto Es-' pirita de Educação. ' 

J Herculano Pires 

ARTUR CAQLOS «ARC1A 
Em Guapuâ (ex Cristais) neste Estado, terminou seu ciclo de exis-tência terrena èsse querido confrade e que, pelas suas virtudes e senso de homem probo, gisngeou entre os habitantes dessa localidade um lo-gar de conceito c admiração. Artur Carlos foi um dos fundadores do Cen-tro Espirita Crlstalense e sempre permaneceu em sua diretoria como elè-mento indispensável quer pelo seu zelo cristão, quer como espiritista tra-balhador. Seus f lhos Ulisses, Eurípedes, Alaíde e Nair silo os continua-dores do belo nome deixado pelo extremoso chefe de uma familia Jâ nu-merosa pelos inúmeros netos e demais familiares. Seu sepultamsnio se deu no dia 24 deste mês, ás 1? e 30 horas e teve a representação do todas as classes sociais da vila de Guapul, numa prova inequívoca de quanto era estimado. Falaram junto do corpo, representando os espiritistas de Franca os seguintes companheiros: Agnelo Morato. Eufrauslno Moreira c Mario Nalini. Queremos daqui enviar a Da. Ana Barbosa Garcia, distinta companheira de Jornada terrena do prestav>l e iltU Artur Carlos, nossos abi aços de solidariedade cristã e dizer-lhe de nossos rogos, a Jesus para ampara-lo no seu amor e na sua divina graça. 

TOMBOLA P«>6 MOBILIÁRIO DO SALÃO E S P . 'ESPERANÇA E FÉ ' 
Conforme estava marcado correu dia 25 deste mês de dezembro o sorteio da tombola pró mobiliário do C.E. «Esperança e Fé» de nossa cida-de. Foi premiado com uma Vitrola Elétrica »VÍTOR» sr. José Barlni, pos-suidor do n. 08i. O n. 260 está premiado com um reloglo de bolso marca «ALVO» e que ainda nflo foi procurado, devendo a pessôa contemplada procurar o referido objeto com o sr. Matto Na Uni. Nesle ensejo cabe-nos agradeccr a todos os confrades que cooperaram com mala essa Iniciativa, pedindo a Deus recompense-os pela solidariedade fraternal com que aco-lheram 6sse trabalho. — Pela Diretoria ,do C, E. «Esperança e Fé» e Gri-mio Espirita de Franca — (n) Agnelo Morato 


